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Jornal da

Boca quente

EU, EU E EU MESMO
A entrevista do pré-candidato ao 
Senado, Jutahy Magalhães Júnior 
(PSDB), a Geraldo Júnior na Rádio 
Metrópole, na terça-feira (19), trouxe 
uma certeza para os observadores da 
cena política. O tucano só está preo-
cupado com a própria eleição. Além 
disso, ficou a sensação de que almeja 
que todos correligionários trabalhem 
em prol dele.

FOI E VOLTOU... 
O vereador Cezar Leite (PSDB) desagradou 
o Palácio Thomé de Souza ao votar contra 
a revogação da progressão automática de 
salário para os servidores da saúde. O com-
binado era que ele, assim como o vereador 
Odiosvaldo Vigas (PDT), faltasse à votação. 
Quem também irritou ACM Neto foi a de-
fensora dos bichos Ana Rita Tavares (PMB).

TROPA ARMADA
Ainda sobre Jutahy, há a impres-
são de que ele anda preocupado 
em ficar fora do Legislativo, se Ir-
mão Lázaro (PRB) for candidato 
à Câmara Alta do Congresso Na-
cional. O tucano tem municia-
do o PRB contra Lázaro. A ideia 
é minar as forças políticas do 
cantor-político e se fortalecer na 
disputa.

Depois de descumprir o trato, Leite divulgou amplamente o voto contrário à proposta. Só esqueceu de 
divulgar que na Comissão de Saúde, disse “sim” ao projeto. Contou só a parte da história que o bene-
ficiava. Odiosvaldo, também no colegiado, disse amém à proposta.

Depois de ter derrubado das redes um vídeo em que declara apoio a José Ronaldo, o prefeito ACM Neto (DEM) pediu à Jus-
tiça que reconsiderasse a decisão. O mandado de segurança foi julgado pelo juiz Freddy Pitta Lima, que negou o pedido. A 
peça foi feita após uma pesquisa identificar que parte do eleitora não sabia quem ACM Neto apoiaria na disputa estadual.  

...A VERSÃO DE 
LEITE

FOI À LONA

tacio moreira/metropress mathues simoni/metropress

NADA DE FÉRIAS
Os deputados estaduais ensaiaram iniciar um período não oficial de férias que só iria acabar 
depois das eleições. A oposição, porém, pediu vista do projeto de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias e atrasou o recesso. Quem aproveitou o alongamento dos trabalhos foi o presidente do 
Tribunal de Justiça, que encaminhou à Casa mais um projeto.

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Em 2016, secretária garantiu que orla, praças e pontos turísticos receberiam os banheiros fixos, como os da Praça do Campo Grande

HERANÇA MAIS QUE MALDITA 
Substituição de banheiros químicos não andou e Município paga milhões por serviço criticado

Se toda promessa que o so-
teropolitano ouve fosse cum-
prida, os banheiros químicos já 
deveriam fazer parte do passado 
dos cartões-postais de Salva-
dor. Mas a realidade mostra que 
não é bem assim que as coisas 
funcionam por aqui. A troca dos 
equipamentos por banheiros 
fixos, com mais acessibilidade 
e conforto à população, foi pro-
metida pela então secretária de 
Ordem Pública de Salvador, Ro-
semma Maluf em 2016. Na oca-
sião, a titular da pasta reconhe-
ceu que os banheiros químicos 
não eram a melhor opção para 
a cidade e prometeu abrir uma 
licitação em novembro daquele 
ano para dar início a troca. “Sa-
bemos que esses sanitários quí-
micos não garantem um serviço 
adequado. Mapeamos as prin-

cipais demandas: orla, praças 
e pontos turísticos”, disse em 
outubro daquele ano. 

Só que apesar da mudan-
ça ter sido dada como certa, 
de acordo com fontes ligadas 
ao Jornal da Metrópole, os 
trâmites para a substituição 
sequer andaram na Prefeitura 
de Salvador, e nem mesmo o 
estudo técnico para a abertu-
ra do processo licitatório foi 
concluído.    

 9,6MILHÕES

é o preço do contrato 
anual da prefeitura para 
aluguel de banheiros. 

Cidade

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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“Serão instala-
dos em locais 
estratégicos”

Atraso é mais 
uma “herança” de 

Rosemma na Semop

Únicos sanitários fixos instalados em Salvador, unidades do Campo Grande oferecem estrutura bem diferente dos banheiros químicos Com o aval do Município, JCDecaux julgou que ponto de ônibus seria mais útil que banheiro

Conforme apurou o Jornal 
da Metrópole, a substituição 
dos banheiros ficou esquecida 
na Prefeitura de Salvador por 
quase dois anos — período em 
que Rosemma deixou o cargo e 
fui substituída por Marcus Vi-
nícius Passos. Mas, segundo a 
pasta, os estudos para a troca 
dos equipamentos foram inicia-

dos em fevereiro de 2018. Desta 
vez, caso os prazos sejam cum-
pridos, a licitação prometida 
para 2016 deve, enfim, ser lan-
çada no final de 2018. 

“A Prefeitura fará o processo 
licitatório para a aquisição dos 
novos banheiros, que serão ins-
talados em locais estratégicos, 
como praças e áreas de grande 

circulação de pedestres, pois es-
ses equipamentos necessitam de 
espaços adequados com pontos 
de energia, água e esgoto”, afir-
mou  a Semop através de nota. 

Banheiros dignos deveriam 
ser, até o ano de 2020, respon-
sabilidade da JCDecaux, que 
possui a concessão do mo-
biliário urbano de Salvador. 
Mas como mostrou o Jornal 
da Metrópole em 2016, a 
empresa admite que deixou 
de investir nos equipamen-
tos — que eram previstos em 

contrato — por julgar abrigos 
de ônibus “mais úteis”. “[Os 
banheiros] Foram muito mal 
utilizados. No mundo inteiro 
o banheiro não funciona. Eles 
foram usados desde sempre 
como pontos de drogas, de 
prostituição”,  disse a direto-
ra-geral da JCDecaux no Bra-
sil, Ana Célia Biondi, na época. 

Enquanto a promessa do mu-
nicípio não é cumprida, apenas 
dois banheiros fixos funcionam 
em Salvador. Instalados na Pra-
ça do Campo Grande, os equi-
pamentos conseguem atender o 
usuário com mais conforto, mas 
ainda são fonte de reclamações. 

“Poderia ter uma higiene me-
lhor. Talvez seja porque tantas 
pessoas usam, as meninas sem-
pre limpam, mas o mau cheiro 
continua. Tá precisando de uma 
reforma por dentro”, opinou a 
massoterapeuta Marisa Santos, 
que usa o local com frequência. 

LICITAÇÃO DEVE SER LANÇADA COM 
MAIS DE DOIS ANOS DE ATRASO

BANHEIRO TROCADO 
POR PONTO DE ÔNIBUS 

“MODELO” DEIXA A DESEJAR 
O aluguel de banheiros quí-

micos tem feito o município gas-
tar um montante considerável. 
Somente em 2018, a prefeitura 
pode pagar mais de R$ 17 mi-
lhões pelo serviço — sendo R$ 
9.695,560,00 do lote 2 do con-
trato com a BF Serviços Ambien-
tais e mais R$ 7,7 milhões pagos 
pelo aluguel dos equipamentos 
durante o Carnaval. “A Semop 
ressalta que o valor é pago por 
demanda, não necessariamente 
usa-se o teto máximo, e o servi-
ço inclui transporte, instalação e 
higienização”, disse sobre os mais 
de R$ 9 milhões do contrato. 

MAIS DE R$ 17 MILHÕES EM SANITÁRIOS

Alvo de reclamações, banheiros químicos mudam a orla da cidade e dividem opiniões 

Cidade

JCDECAUX DEIXOU BANHEIROS DE LADO
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 “Deveria ter uma ação para 
revitalizar, desfile de Natal, 
uma associação de lojistas”

– Maria Vieira, lojista

Comerciante português que 
dá nome a uma das avenidas 
mais famosas de Salvador, Ma-
noel Dias da Silva ficaria, no mí-
nimo, decepcionado se percor-
resse os  três quilômetros da via 
hoje em dia. Grande responsável 
pela urbanização e crescimento 
do bairro da Pituba, no século 
XX, ele não teve a sorte de ver os 
tempos de glória da avenida, que 

durante um bom período esteve 
repleta de bares, supermercados 
e lojas de vários setores. 

Ano após ano, é cada vez 
menor a presença de lojistas na 
localidade e por toda a extensão 
da via, placas de “aluga-se” ou 
“vende-se” ganham destaque en-
tre as fachadas. O alto custo para 
manter os estabelecimentos e a 
falta de retorno do investimento 
— agravado pela crise  — são du-
ros fatores que colocam o comér-
cio na contramão do sucesso. 

Se quem já vivenciou os prósperos dias da Avenida Manoel Dias fica preocupado, os comerciantes recém-chegados na região vivem um misto de esperança e preocupação; lojas fechadas aumentam a cada dia no local 

Cidade

Em meados de 2016 empresários já reclamavam da violência e falta de incentivo a principal via da Pituba 

NEM SINAL DE MELHORA 
Planejada para ser a Av. Oscar Freire baiana, Av. Manoel Dias tem comércio fraco e violência constante

EM 2016 METRÓPOLE JÁ DENUNCIAVA ABANDONOFotos Tácio Moreira    
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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Uma das principais vias da cidade, Avenida ostenta placas de “aluga-se” e “vende-se” Nem mesmo as agências bancárias estão resistindo a crise que afeta a via há alguns anos

Cidade

Proprietária de uma loja de 
móveis e decoração, Maria Viei-
ra lamentou o esvaziamento do 
comércio na Av. Manoel Dias da 
Silva. De acordo com ela, há uma 
ausência de iniciativas da Prefei-
tura e de órgãos como a Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL) 
para tornar a via novamente 
intensa, não apenas no fluxo de 
veículos. “Ultimamente só tem 
farmácia e banco. Desestimula. 
Deveria ter uma ação para re-
vitalizar, desfile de Natal, uma 
associação de lojistas”, sugeriu.  
Assim como na Baixa dos Sapa-
teiros, faltam clientes. “Me pro-
gramei com estoque, não houve 
movimento esperado”, pontuou.

Para ter ideia do rombo no 
bolso de quem apostou todas as 
fichas na avenida, basta dar uma 
olhada nos preços dos pontos 
comerciais da região. Os espa-
ços, praticamente de frente para 
o mar, chegam a ter aluguéis de 
até R$ 10 mil — opção inviável 
se não existe lucro. 

Não é a primeira vez que 

o Metrópole chama atenção 
para o esquecimento da Aveni-
da Manoel Dias. Em março de 
2016, vários lojistas clamaram 
por melhorias e ressaltaram um 
problema que persiste até ago-
ra: a violência. “Costumamos 
trabalhar de portas fechadas”, 
disse, na época, o empresário 
Mário Mazzafera. 

COMERCIANTES RECLAMAM DE 
ESVAZIAMENTO: “SÓ FARMÁCIA E BANCO”

ALUGUÉIS CHEGAM A 
CUSTAR R$ 10 MIL 

10 MIL

é o preço médio do 
aluguel de uma sala na 
Av. Manoel Dias. 

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Estado da Bahia, 
Paulo Mota, tem sido frus-
trante a tentativa de ala-
vancar o comércio da Ma-
noel Dias na atual situação. 
Ele alegou não ter o número 
exato de lojas que fecharam 
as portas entre 2017 e 2018, 
mas atribuiu o problema a 
questões políticas no Brasil. 
“Temos muita preocupação. 
Dia dos Namorados, Copa do 
Mundo, São João... Vendas 
fraquíssimas e muito distan-
tes das expectativas”, contou.

NÚMERO DE LOJAS FECHADAS É MISTÉRIO

Empresários esperam auxílio do município para incentivar o reaquecimento da região  
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MP está de olho 
em gastos ilegais 

no São João

Economia de R$ 250 mil
A mudança na organização da festa gerou uma economia de 
R$ 250 mil aos cofres municipais. “Esse ano os empresários da 
região custearam praticamente metade”, disse a prefeita. 

Campo Formoso economiza
Em Campo Formoso, a prefeita Rose Menezes (PSD) resol-
veu dividir os custos do Arraiá da Freguesia com os empre-
sários da região. 

Bahia

TEM O QUE FESTEJAR?
Santo Antônio de Jesus realiza mega evento de São João enquanto moradores reclamam de aumento abusivo do IPTU

O arrasta-pé em Santo An-
tônio de Jesus, no Recôncavo, 
vai ser com um olho na fo-
gueira e outro no bolso. Mo-
radores da cidade tomaram 
um verdadeiro susto ao abrir 
o carnê do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Urba-
na (IPTU). A despeito disso, a 
gestão municipal, que alega 
não ter muitos recursos e por 
isso aumentou o tributo, pla-
neja uma festa com grandes 
nomes da música nacional.

Sem ajustes há quase dez 
anos, o IPTU teve atualizações 
na planta genérica, que é a mé-
dia de quanto cada casa em lo-

gradouro público terá de pagar. 
A prefeitura alega que a falta 
de reajuste causou distorções 
na arrecadação. “No ano pas-
sado o serviço de limpeza da 
cidade custou R$ 12 milhões. 
Arrecadamos R$ 5 milhões de 
IPTU. Ou seja, o que a popula-
ção pagou, não deu nem para 
tirar o lixo da cidade”, afirmou 
o prefeito Rogério Andrade 
(PSD).

O forró acontecerá ainda 
sob a mira do Ministério Pú-
blico da Bahia, já que a procu-
radora-geral, Ediene Lousado, 
recomendou que os promoto-
res estejam atentos aos gastos 
realizados pelos municípios 
durante a época junina. 

CAMPANHA FAZ MUNICÍPIO 
RECUAR: “É UM ABSURDO”

A “bronca” com o IPTU ga-
nhou as ruas da cidade. Médico 
e empresário, Everaldo Ferreira 
mandou colocar 15 outdoors 
por toda cidade contra o aumen-
to do tributo. “A repercussão foi 
tanta que o prefeito recuou. Ti-
nham colocado a cobrança para 
15 de junho e depois prorroga-

ram para 15 de julho. Estaremos 
nos organizando para  entrar 
com uma ação contra esse au-
mento, afirmou o médico .

Ferreira, que foi candidato 
a prefeito da cidade, nega mo-
tivações políticas. “O aumento 
daqui supera até os valores em 
Salvador. É um absurdo”. Santo Antônio de Jesus vai realizar uma das maiores festas de São João da Bahia enquanto moradores reclamam de aumentos abusivos

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao
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SAJ garante apoios
De acordo com a Prefeitura de Santo Antônio de Jesus, o município 
conta com a ajuda da Bahiatursa e da Skol para custear os quatro dias 
de evento gratuito.

Importante para a economia
O secretário de Turismo da Bahia, José Alves, destacou que, 
apesar da necessária preocupação com o controle de gastos, 
o São João representa uma data significativa para o turismo.

Bahia

Eleito em 2016 com 9 mil 
votos de frente perante o se-
gundo colocado, Rogério An-
drade diz que o aumento do 
IPTU foi feito com base em 
estudos de uma empresa e 
consultoria com três correto-
res de imóveis da cidade.

“Nós chegamos a um va-

lor que seria o justo. Só que 
esse valor ainda era alto, 
então reduzimos em 50% e 
colocamos um redutor. Por 
exemplo, o cidadão que pa-
gava R$ 10 de IPTU, esse ano 
só vai pagar R$ 14. O justo, 
segundo a consultoria, era 
pagar R$ 100”, disse.

GESTOR JUSTIFICA AUMENTOPREFEITURA NÃO DIVULGA GASTOS DE 2018
Com cinco dias de festa, o São 

João de SAJ terá atrações nacio-
nais que estão em alta. Henrique 
e Juliano, Mano Walter e Luan 
Santana compõem a grade. Nos 
textos de divulgação, a prefeitura 
promete ainda “uma estrutura de 
quase oito toneladas. Além, cla-
ro, de uma potente plataforma 

de som e painéis de LED em high 
definition para que nenhum de-
talhe passe despercebido”. O va-
lor colocado pela administração 
na festa não foi divulgado, mas o 
prefeito afirmou ainda que o gas-
to será menor do que o de 2017, 
quando foram investidos R$ 3,9 
milhões no festejo.

Campanha conseguiu fazer a prefeitura recuar e prazo para o pagamento do IPTU foi adiado, mas população quer mais Prefeito de Santo Antônio nega que o aumento do IPTU tenha relação com o  São João

15OUTDOORS

foram espalhados pela 
cidade contra o aumento 
do IPTU de 2018. 

TEM O QUE FESTEJAR?
divulgacao divulgacao
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“Se eu ganhar vou 
ganhar pelas mãos 
de Deus e do povo”

Pré-candidata à Presi-
dência da República, Marina 
Silva (Rede) conversou com 
Mário Kertész na última se-
mana e falou sobre as estra-
tégias do período que ante-
cede a disputa e o plano de 
governo que deve apresentar 
aos eleitores nos próximos 
meses. “Nós estamos fazen-
do nossa pré-campanha com 
muita força, visitando vários 
estados. A estratégia é vi-
sitar os estados, conversar. 
Obviamente que, depois das 
convenções, a gente come-

ça a colocar em prática uma 
estratégia mais voltada”, ex-
plicou. Na ocasião, Marina 
ainda citou o crowdfunding, 
uma espécie de vaquinha vir-
tual, que pretende arrecadar 
verbas para a campanha, já 
que a Rede possui apenas R$ 
10,6 milhões de fundo elei-
toral. “Estamos discutindo 
temas de segurança, saúde, 
todos esses assuntos estamos 
tratando no programa de go-
verno”, acrescentou a pré-
-candidata, que disse acre-
ditar ser “talvez a pessoa que 
reúna as melhores condições 
para unir o Brasil”.

Pré-candidato à Presidên-
cia da República pelo Pode-
mos, o senador Álvaro Dias 
comemorou o avanço do seu 
nome das pesquisas de inten-
ção de votos na Bahia e afir-
mou que tem tido um bom 
crescimento na Bahia. “Há 
um desconhecimento grande 
em relação ao meu passado, 
ao trabalho que já realizei. 
Mas em duas ou três entre-
vistas na Rádio Metrópole, eu 

já cheguei a 4% [na intenção 
de voto]. A minha presença 
na Bahia foi algumas vezes 
na Rádio Metrópole. Precisa-
mos, então, ter espaço para 
conversar com os baianos e 
os nordestinos”, disse. De 
acordo com o estudo divul-
gado pelo Instituto Paraná 
Pesquisas em maio, Dias apa-
rece com 4,9% das intenções 
de voto. 

Mas apesar dos dados po-

Marina ainda criticou o PT, 
o MDB e o PSDB, e defendeu 
que as legendas fiquem afasta-
dos do poder. “Esses partidos 
precisam ficar quatro anos de 
férias para pensar no que fize-
ram de bom e de ruim. Quatro 
anos repensando suas práticas 
para retornar a sociedade res-
taurados. Nem todas as pes-
soas do PT, PMDB e PSDB são 
ladras. Agora, as direções des-
ses partidos levaram o Brasil 
para o buraco. Eu quero che-
gar a Presidência da República 
discutindo propostas e tendo 
políticas voltadas a incentivar 
a sociedade a empreender”, 
afirmou.

“PAÍS NO 
BURACO”

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“TALVEZ EU SEJA A PESSOA COM MELHORES 
CONDIÇÕES PARA UNIR O BRASIL” 

“NÃO É HORA DE TER A PESQUISA COMO PARÂMETRO”

Pré-candidata pela Rede, 
Marina Silva cita partidos 
que levaram país “para o 
buraco” e descarta alian-
ça de conveniência

Senador destaca crescimento na Bahia, mas garante que intenção de voto ainda não mostra panorama real

Marina Silva, pré-candidata à Presidência da República

Álvaro Dias, pré-candidato à Presidência da República

sitivos, segundo o pré-candi-
dato, ainda não é hora de ter 
a pesquisa como parâmetro 
para a corrida eleitoral. “Tudo 
muda. A política é como nu-
vem: ora está aqui e ora está 
lá. Agora é hora de plantar a 
semente, se mostrar para o 
Brasil. É preciso ver o que o 
país deseja, é preciso que o 
eleitor dê uma olhadinha no 
passado de cada um [dos can-
didatos]”, completou. 

antonio cruz/abr

elza fiuza/abr
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TEMPERO BAIANO NA RÚSSIA
Metrópole faz juz à tradição e traz cobertura diferenciada da Copa do Mundo de 2018 

Não é de hoje que Copa do 
Mundo é tradição na Metró-
pole. Desde 2010, quando es-
tivemos na África do Sul para 
cobrir de perto o maior evento 
do futebol, o humor ácido e ir-
reverente da radinha está pre-
sente na cobertura dos princi-
pais eventos esportivos.

E na Rússia não seria dife-
rente. Como tradição é tradi-
ção,  o  radialista e publicitá-
rio Faustão, o comandante da 

equipe Os Campeões da Bola, 
Edson Marinho e o narrador 
do Esporte Interativo, An-
dré Henning estão em terras 
russas trazendo informações, 
curiosidades e boas histórias 
do mundial. Enquanto Mari-

nho e Henning se encarregam 
da técnica futibolística, cabe 
a Faustão mostrar tudo de ir-
reverente que o país-sede da 
Copa tem. “Tenho contado 
esse lado subjetivo, divertido”, 
disse Faustão.

Para colocar em dia tanta 
resenha sobre a Copa, a Me-
trópole apresenta, durante 
todo o mundial, o programa 
“Tá Russo”, comandado por 
Evilásio Júnior, e também vai 
disponilizar no Youtube víde-
os dos bastidores da cobertura 
na terra de Vladmir Putin. O 
projeto é uma parceria entre o 
Grupo Metrópole e o site Bahia 
Notícias. 

CONTEÚDO PARA TODOS OS GOSTOS

Equipe da Metrópole foi a pioneira no rádio em 2010, durante a Copa da África do Sul Faustão e André acompanham de perto o mundial que reúne milhares de pessoas na Rússia  

Especial

 “A Rússia é esquisita demais. 
Está realmente muito louco”

– Faustão,  radialista e publicitário

metropress

metropress

metropress
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